
COMENTÁRIOS 

PESSOAL OCUPADO ASSALARIADO 

Em dezembro de 2013, o total do pessoal ocupado ass alariado na 

indústria mostrou variação negativa de 0,3% frente ao patamar do mês 

imediatamente anterior, na série livre de influênci as sazonais, após também 

apontar taxa negativa (-0,1%) em novembro. Com esse s resultados, o índice 

de média móvel trimestral assinalou variação negati va de 0,1% no trimestre 

encerrado em dezembro frente ao nível do mês anteri or e permaneceu com a 

trajetória descendente iniciada em abril último. Ai nda na série com ajuste 

sazonal, na comparação trimestre contra trimestre i mediatamente anterior, o 

emprego na indústria apontou retração de 0,5% no pe ríodo outubro-dezembro 

de 2013, quarta taxa negativa consecutiva neste tip o de confronto, mas com 

ritmo de queda menos intenso que o observado no ter ceiro trimestre do ano 

(-1,0%). 

* Séries com ajuste sazonal
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

90

92

94

96

98

100

102

104

106

108

JanFevMarAbrMaiJun JulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJun JulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJun JulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJun JulAgoSetOutNovDez

2010 2011 2012 2013

Pessoal Ocupado Assalariado
Índice de Média Móvel Trimestral *

Janeiro/2010 - Dezembro/2013

Índice de Média Móvel Trimestral Índice de Base Fixa Mensal

 

Na comparação com iguais períodos do ano anterior, o emprego 

industrial mostrou queda de 1,7% tanto no índice me nsal de dezembro de 

2013, vigésimo sétimo resultado negativo consecutiv o nesse tipo de 

confronto e o mais intenso desde setembro de 2012 ( -1,9%), como no quarto 

trimestre de 2013.  No índice acumulado para os doz e meses de 2013, o total 

do pessoal ocupado na indústria assinalou redução d e 1,1%, queda 

ligeiramente menor do que a verificada no fechament o de 2012 (-1,4%). A 

taxa anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 1,1% em 



dezembro de 2013, repetiu o resultado de novembro e  apontou perda 

ligeiramente mais elevada que as observadas nos mes es de agosto, setembro e 

outubro (todas com -1,0%). 

No confronto com igual mês do ano anterior, o empre go industrial 

recuou 1,7% em dezembro de 2013, com o contingente de trabalhadores 

apontando redução em doze dos quatorze locais pesqu isados. Os principais 

impactos negativos sobre a média global foram obser vados em São Paulo     

(-2,4%) e na Região Nordeste (-3,1%), pressionados em grande parte pelas 

reduções no total do pessoal ocupado nas indústrias  de produtos de metal  

(-14,7%), máquinas e equipamentos (-6,2%), outros p rodutos da indústria de 

transformação (-9,7%), meios de transporte (-2,9%) e produtos têxteis     

(-3,9%), no primeiro local, e de alimentos e bebida s (-4,2%), calçados e 

couro (-4,1%), refino de petróleo e produção de álc ool (-11,4%), produtos 

têxteis (-5,5%) e vestuário (-2,6%), no segundo. Va le citar também os 

resultados negativos assinalados por Rio Grande do Sul (-1,9%), Paraná    

(-2,0%), Minas Gerais (-1,5%), Bahia (-4,0%) e Pern ambuco (-4,1%), com o 

primeiro influenciado principalmente pelas quedas v erificadas nos setores 

de calçados e couro (-11,6%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de 

comunicações (-11,0%), produtos de metal (-4,1%) e metalurgia básica      

(-10,5%); o segundo pressionado especialmente pelo ramo de máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-29, 9%), outros produtos da 

indústria de transformação (-5,5%), vestuário (-4,5 %) e madeira (-4,9%); o 

terceiro por conta das perdas registradas em máquin as e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-6,6%), calçad os e couro (-8,2%), 

produtos de metal (-2,8%), vestuário (-4,0%) e prod utos têxteis (-5,3%); o 

quarto, devido à retração registrada em calçados e couro (-14,3%), máquinas 

e equipamentos (-19,4%), minerais não-metálicos (-6 ,8%) e vestuário       

(-6,8%); e o último em função do recuo verificado e m alimentos e bebidas  

(-6,4%), borracha e plástico (-14,7%), outros produ tos da indústria de 

transformação (-15,0%) e minerais não-metálicos (-5 ,7%). Por outro lado, 

Região Norte e Centro-Oeste (1,6%) e Santa Catarina  (0,4%) apontaram as 

contribuições positivas sobre o emprego industrial do país em dezembro de 



2013, impulsionados, em grande parte, pelos setores  de alimentos e bebidas 

(3,2%) e de máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações 

(6,9%), no primeiro local; e de borracha e plástico  (8,8%), alimentos e 

bebidas (2,8%) e madeira (6,5%), no segundo. 

Setorialmente, ainda no índice mensal de dezembro d e 2013, o total do 

pessoal ocupado assalariado recuou em quatorze dos dezoito ramos 

pesquisados, com destaque para as pressões negativa s vindas de produtos de 

metal (-6,7%), máquinas e aparelhos eletroeletrônic os e de comunicações   

(-5,2%), máquinas e equipamentos (-3,4%), outros pr odutos da indústria de 

transformação (-5,0%), calçados e couro (-4,8%) e v estuário (-2,3%). Por 

outro lado, os principais impactos positivos sobre a média da indústria 

foram observados nos setores de alimentos e bebidas  (0,7%) e de borracha e 

plástico (2,2%). 

Na análise por trimestres, observa-se que o emprego  industrial, ao 

recuar 1,7% no quarto trimestre de 2013, apontou o nono trimestre 

consecutivo de resultados negativos, aumentando a i ntensidade no ritmo de 

queda frente ao índice do terceiro trimestre do ano  (-1,2%), todas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  Entre esses dois 

períodos, onze dos dezoito setores e nove dos quato rze locais pesquisados 

mostraram perda de dinamismo, com destaque para pro dutos de metal, que 

passou de -4,4% no período julho-setembro para -6,3 % no trimestre seguinte, 

seguido por meios de transporte (de 1,3% para 0,2%) , máquinas e 

equipamentos (de -2,5% para -3,5%) e borracha e plá stico (de 3,8% para 

2,4%), entre as atividades, e São Paulo (de -0,7% p ara -2,2%), Santa 

Catarina (de 1,1% para 0,3%), Paraná (de -0,6% para  -1,2%), Rio de Janeiro 

(de -0,7% para -1,1%) e Rio Grande de Sul (de -1,8%  para -2,1%), entre os 

locais. 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria

-0,8

-1,6 -1,8

-1,2
-1,0

-0,5

-1,2

-1,7
-2,0

-1,0

0,0

1,0

1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri

2012 2013

%

Pessoal Ocupado Assalariado - Brasil 
Índice Trimestral - 2012-2013

(Base: Igual trimestre do ano anterior)

 

No índice acumulado do período janeiro-dezembro de 2013, o emprego 

industrial mostrou queda de 1,1%, com taxas negativ as em onze dos quatorze 

locais e em onze dos dezoito setores investigados. Entre os locais, Região 

Nordeste (-4,5%) apontou o principal impacto negati vo no total da 

indústria, vindo a seguir São Paulo (-0,9%), Rio Gr ande do Sul (-2,2%), 

Pernambuco (-6,4%) e Bahia (-5,6%). Por outro lado,  Santa Catarina (0,9%) 

exerceu a pressão positiva mais importante no acumu lado dos doze meses do 

ano. 

Setorialmente, ainda no índice acumulado de 2013, a s contribuições 

negativas mais relevantes sobre a média nacional vi eram de calçados e couro 

(-5,3%), outros produtos da indústria de transforma ção (-4,1%), máquinas e 

equipamentos (-2,3%), vestuário (-2,7%), produtos t êxteis (-3,6%), produtos 

de metal (-2,5%) e máquinas e aparelhos eletroeletr ônicos e de comunicações 

(-2,8%), enquanto os setores de alimentos e bebidas  (1,2%) e de borracha e 

plástico (3,0%) responderam pelas principais influê ncias positivas. 

NÚMERO DE HORAS PAGAS 

Em dezembro de 2013, o número de horas pagas aos tr abalhadores da 

indústria, já descontadas as influências sazonais, mostrou variação nula 

(0,0%) frente ao nível do mês imediatamente anterio r, após avançar 0,3% 

outubro e recuar 0,4% em novembro. Com esses result ados, o índice de média 



móvel trimestral também ficou estável (0,0%) no tri mestre encerrado em 

dezembro frente ao patamar do mês anterior, interro mpendo a sequência de 

cinco resultados negativos nesse tipo de indicador,  período em que acumulou 

perda de 2,2%. Ainda na série ajustada sazonalmente , na comparação 

trimestre contra o trimestre anterior, o número de horas pagas na indústria 

recuou 0,6% no quarto trimestre de 2013 e reduziu o  ritmo de queda frente 

ao período julho-setembro (-1,6%). 

0,18 1,75

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

*Séries com ajuste sazonal
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Na comparação com iguais períodos do ano anterior, o número de horas 

pagas mostrou queda de 2,1% tanto no índice mensal de dezembro de 2013, que 

assinalou a sétima taxa negativa consecutiva nesse tipo de comparação, como 

no quarto trimestre do ano. No índice acumulado de janeiro a dezembro de 

2013, o total do número de horas pagas apontou redu ção de 1,3%, queda menos 

intensa do que a observada no fechamento de 2012 (- 1,9%), ambas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  A taxa anualizada, 

índice acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 1,3% em dezembro de 

2013, manteve a trajetória descendente iniciada em setembro último (-1,0%) 

e assinalou o recuo mais intenso desde junho de 201 3 (-1,4%). 

Em dezembro de 2013, o número de horas pagas aponto u recuo de 2,1% no 

confronto com igual mês do ano anterior, com taxas negativas em dez dos 

quatorze locais e em quinze dos dezoito ramos pesqu isados. Em termos 

setoriais, as principais influências negativas vier am de produtos de metal 

(-6,3%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e d e comunicações (-6,0%), 



máquinas e equipamentos (-4,1%), calçados e couro ( -5,1%), alimentos e 

bebidas (-1,0%), outros produtos da indústria de tr ansformação (-3,6%) e 

vestuário (-2,5%). Em sentido contrário, o setor de  borracha e plástico 

(2,1%) assinalou o principal impacto positivo neste  mês. 

Entre os locais, ainda na comparação com igual mês do ano anterior, 

São Paulo (-3,6%) apontou a principal influência ne gativa sobre o total do 

país em dezembro de 2013, pressionado em grande par te pela redução no 

número de horas pagas nos setores de máquinas e equ ipamentos (-8,2%), 

produtos de metal (-12,0%), alimentos e bebidas (-4 ,9%), meios de 

transporte (-5,3%), outros produtos da indústria de  transformação (-10,3%), 

máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunic ações (-4,4%) e produtos 

têxteis (-4,3%). Vale mencionar também os impactos negativos assinalados na 

Região Nordeste (-2,9%), com destaque para as queda s registradas em 

alimentos e bebidas (-3,9%), refino de petróleo e p rodução de álcool      

(-11,6%), calçados e couro (-2,6%), produtos têxtei s (-5,5%) e borracha e 

plástico (-6,0%); no Paraná (-3,2%), explicada em g rande medida pela queda 

nos ramos de máquinas e aparelhos eletroeletrônicos  e de comunicações     

(-36,5%), madeira (-10,6%), outros produtos da indú stria de transformação 

(-5,0%), meios de transporte (-3,6%) e alimentos e bebidas (-1,0%); em 

Minas Gerais (-2,3%), em função, principalmente, do s recuos observados em 

alimentos e bebidas (-4,0%), vestuário (-11,4%), má quinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-7,8%), produt os de metal (-4,0%), 

produtos têxteis (-8,8%) e metalurgia básica (-3,1% ); no Rio Grande do Sul 

(-2,6%), devido, sobretudo, aos recuos verificados em calçados e couro    

(-12,5%), metalurgia básica (-15,4%), produtos de m etal (-4,4%), vestuário 

(-15,0%), máquinas e equipamentos (-2,1%) e aliment os e bebidas (-1,2%); e 

em Pernambuco (-5,2%), pressionado, em grande parte , pela redução observada 

nos setores de alimentos e bebidas (-8,6%), borrach a  e plástico (-15,0%) e 

outros produtos da indústria de transformação (-17, 7%). Por outro lado, 

Região Norte e Centro-Oeste (2,7%) e Santa Catarina  (1,4%) exerceram os 

principais impactos positivos sobre o total do núme ro de horas pagas nesse 

mês, impulsionados, especialmente, pela expansão ve rificada nos setores de 



alimentos e bebidas (4,2%), máquinas e aparelhos el etroeletrônicos e de 

comunicações (15,3%), minerais não-metálicos (7,1%)  e refino de petróleo e 

produção de álcool (8,4%), no primeiro local; e de borracha e plástico 

(11,2%), alimentos e bebidas (3,3%), máquinas e equ ipamentos (6,0%) e 

outros produtos da indústria de transformação (7,4% ), no último. 

Em bases trimestrais, o número de horas pagas apont ou queda de 2,1% 

no período outubro-dezembro de 2013, décima taxa ne gativa consecutiva nesse 

tipo de confronto, e intensificou o ritmo de queda frente ao resultado do 

terceiro trimestre do ano (-1,2%), todas as compara ções contra iguais 

períodos do ano anterior. A perda de dinamismo no t otal do número de horas 

pagas entre o terceiro e quarto trimestres de 2013 foi acompanhada por 

treze setores e oito locais. Entre as atividades, a s maiores perdas de 

ritmo entre os dois períodos foram registradas por alimentos e bebidas, que 

passou de 0,7% no período julho-setembro de 2013 pa ra -0,4% no último 

trimestre do ano, meios de transporte (de 1,7% para  -0,9%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (de - 3,9% para -6,3%), 

máquinas e equipamentos (de -2,6% para -4,1%) e pro dutos de metal (de -4,6% 

para -6,3%), enquanto, entre os locais, São Paulo ( de -0,7% para -2,9%), 

Paraná (de -1,1% para -2,6%), Minas Gerais (de -1,6 % para -2,8%) e Rio 

Grande do Sul (de -1,5% para -2,3%) foram os que ma is recuaram entre os 

dois períodos. 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado de janeiro a dezembro de 2013, frente a igual 

período do ano anterior, houve recuo de 1,3% no tot al do número de horas 

pagas, com onze dos dezoito setores pesquisados apo ntando queda. Os 

impactos negativos mais relevantes sobre a média gl obal da indústria foram 

verificados nos ramos de calçados e couro (-7,0%), máquinas e equipamentos 

(-3,0%), outros produtos da indústria de transforma ção (-4,3%), produtos 

têxteis (-4,5%), produtos de metal (-3,1%) e vestuá rio (-2,8%). Em sentido 

oposto, alimentos e bebidas (1,1%) e borracha e plá stico (2,8%) exerceram 

as principais contribuições positivas sobre o total  do número de horas 

pagas. 

Em nível regional, ainda no índice acumulado no ano , onze dos 

quatorze locais pesquisados mostraram taxas negativ as, com destaque para o 

recuo de 4,6% registrado pela Região Nordeste, vind o a seguir as perdas 

verificadas em São Paulo (-0,9%), Rio Grande do Sul  (-2,6%), Pernambuco   

(-6,5), Bahia (-6,0%) e Minas Gerais (-1,1%). Em co ntrapartida, Santa 

Catarina (0,9%), Região Norte e Centro-Oeste (0,5%)  e Rio de Janeiro (0,6%) 

assinalaram as influências positivas no índice acum ulado dos doze meses do 

ano. 

 

 



FOLHA DE PAGAMENTO REAL 

Em dezembro de 2013, o valor da folha de pagamento real dos 

trabalhadores da indústria ajustado sazonalmente re cuou 0,7% frente ao mês 

imediatamente anterior, após assinalar crescimento de 2,7% em novembro 

último. Vale destacar que nesse mês verifica-se a i nfluência negativa tanto 

do setor extrativo (-3,1%), como da indústria de tr ansformação (-0,8%). O 

índice de média móvel trimestral para o total da in dústria assinalou 

variação positiva de 0,4% na passagem dos trimestre s encerrados em novembro 

e dezembro, mas reduziu o ritmo de crescimento fren te ao resultado do mês 

anterior (1,2%). Ainda na série com ajuste sazonal,  na comparação trimestre 

contra trimestre imediatamente anterior, o valor da  folha de pagamento real 

da indústria apontou expansão de 1,0% no período ou tubro-dezembro de 2013 e 

reverteu a queda de 1,0% registrada no terceiro tri mestre do ano. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
*Séries com ajuste sazonal
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Na comparação com iguais períodos do ano anterior, o valor da folha 

de pagamento real mostrou queda tanto no índice men sal de dezembro de 2013 

(-2,9%), segundo resultado negativo consecutivo nes se tipo de confronto, 

mas menos intenso que o verificado no mês anterior (-3,6%), como no quarto 

trimestre de 2013 (-1,9%). No índice acumulado de 2 013, observou-se 

expansão de 1,2% frente a igual período do ano ante rior. A taxa anualizada, 

índice acumulado nos últimos doze meses, ao crescer  1,2% em dezembro de 

2013, assinalou resultado abaixo do registrado nos meses de setembro 

(3,8%), outubro (3,7%) e novembro (2,4%). 



Na comparação com igual mês do ano anterior, o valo r da folha de 

pagamento real apontou queda de 2,9% em dezembro de  2013, com resultados 

negativos em doze dos quatorze locais investigados.  O principal impacto 

negativo sobre a média global foi observado em São Paulo (-3,3%), 

pressionado em grande parte pelas taxas negativas e m doze dos dezoito 

setores investigados, com destaque para a redução n o valor da folha de 

pagamento real nas indústrias de meios de transport e (-5,4%), minerais não-

metálicos (-14,4%), produtos de metal (-8,8%), prod utos têxteis (-13,9%), 

outros produtos da indústria de transformação (-12, 3%), produtos químicos  

(-2,8%), metalurgia básica (-7,7%), máquinas e equi pamentos (-1,6%) e 

alimentos e bebidas (-1,5%). Vale citar também os r esultados negativos 

assinalados por Paraná (-7,6%), Rio Grande do Sul ( -4,6%), Região Nordeste 

(-3,4%) e Pernambuco (-9,1%), com o primeiro influe nciado principalmente 

pelas quedas verificadas nos setores de alimentos e  bebidas (-8,3%), 

máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunic ações (-21,3%), produtos 

químicos (-17,6%), outros produtos da indústria de transformação (-14,8%), 

máquinas e equipamentos (-8,6%), produtos de metal (-15,8%), papel e 

gráfica (-9,5%), vestuário (-16,0%) e minerais não- metálicos (-18,5%);  o 

segundo pressionado especialmente pelos ramos de má quinas e equipamentos  

(-8,0%), produtos de metal (-8,5%), papel e gráfica  (-19,7%), borracha e 

plástico (-11,0%), metalurgia básica (-14,7%), vest uário (-30,9%), madeira 

(-23,1%) e máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e  de comunicações       

(-9,5%); o terceiro por conta das perdas registrada s em alimentos e bebidas 

(-10,4%), calçados e couro (-10,7%), indústrias ext rativas (-10,4%), 

máquinas e equipamentos (-15,4%), máquinas e aparel hos eletroeletrônicos e 

de comunicações (-16,7%) e refino de petróleo e pro dução de álcool (-7,8%); 

e o quarto em função dos recuos verificados em alim entos e bebidas        

(-17,4%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-27,3%) 

e borracha e plástico (-23,2%). Em sentido contrári o, a principal 

contribuição positiva foi assinalada pela Região No rte e Centro-Oeste 

(2,4%), impulsionada, em grande parte, pelos avanço s observados nos setores 



de alimentos e bebidas (14,0%) e de máquinas e apar elhos eletroeletrônicos 

e de comunicações (21,0%). 

Setorialmente, ainda no índice mensal de dezembro d e 2013, o valor da 

folha de pagamento real no total do país recuou em dezesseis dos dezoito 

ramos investigados, com destaque para produtos de m etal (-8,2%), metalurgia 

básica (-7,1%), máquinas e equipamentos (-2,7%), ou tros produtos da 

indústria da transformação (-8,0%), meios de transp orte (-1,7%), produtos 

têxteis (-8,4%), produtos químicos (-3,4%), máquina s e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-4,0%) e alime ntos e bebidas (-1,3%). 

Por outro lado, os impactos positivos foram observa dos em borracha e 

plástico (2,3%) e refino de petróleo e produção de álcool (1,0%). 

Na análise trimestral, o valor da folha de pagament o real recuou 1,9% 

no quarto trimestre de 2013 e interrompeu quinze tr imestres consecutivos de 

expansão nesse tipo de confronto. A perda de ritmo verificada na passagem 

do terceiro (2,0%) para o quarto trimestre do ano ( -1,9%) foi observada em 

dezesseis das dezoito atividades pesquisadas, com d estaque para alimentos e 

bebidas, que passou de 5,0% para -0,8%, máquinas e equipamentos (de 2,8% 

para -2,4%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos  e de comunicações (de 

3,5% para -4,5%) e produtos de metal (de 0,0% para -7,2%). Já entre os 

locais investigados, doze dos quatorze locais perde ram dinamismo, com 

destaque para Paraná, que passou de 2,5% para -4,0% , Rio Grande do Sul (de 

4,8% para -1,4%) e Santa Catarina (de 5,1% para -0, 4%). 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado de 2013, o valor da folha de pa gamento real 

avançou 1,2%, com taxas positivas em dez dos quator ze locais pesquisados. A 

maior contribuição positiva sobre o total da indúst ria foi registrada por 

São Paulo (1,0%), vindo a seguir Região Norte e Cen tro-Oeste (3,6%), Rio de 

Janeiro (2,6%), Rio Grande do Sul (2,1%), Santa Cat arina (2,5%), Minas 

Gerais (1,2%) e Paraná (0,7%). Em sentido contrário , os impactos negativos 

foram assinalados por Região Nordeste (-1,4%), Pern ambuco (-4,2%), Bahia  

(-1,4%) e Espírito Santo (-1,1%). 

Setorialmente, ainda no índice acumulado no ano, o valor da folha de 

pagamento real avançou em onze das dezoito atividad es pesquisadas, 

impulsionado, principalmente, pelos ganhos vindos d e alimentos e bebidas 

(3,1%), indústrias extrativas (4,9%), produtos quím icos (3,7%), borracha e 

plástico (4,1%), máquinas e aparelhos eletroeletrôn icos e de comunicações 

(2,1%), máquinas e equipamentos (0,7%), minerais nã o-metálicos (1,5%) e 

meios de transporte (0,4%). Por outro lado, os seto res de produtos de metal 

(-1,5%), de produtos têxteis (-2,2%) e de metalurgi a básica (-1,2%) 

exerceram as influências negativas mais relevantes sobre o total nacional.  

 


